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Resumo 
 
 

COSTA, Juliano Oliveira da. Crescimento e Desenvolvimento dos 
Componentes Corporais de Cordeiros Texel x Corriedale Terminados em 
Distintos Sistemas. 2009. 51f. Dissertação (Mestrado) – Programa de Pós-
Graduação em Zootecnia. Universidade Federal de Pelotas, Pelotas. 
 
Foi avaliado o crescimento e o desenvolvimento dos componentes corporais de 
cordeiros cruzas Texel x Corriedale em distintos sistemas. O trabalho foi 
realizado no município de Arroio Grande, RS, sendo utilizados 45 cordeiros não 
castrados divididos em três lotes de quinze: pastagem; pastagem ao pé da mãe e 
pastagem com suplementação (casca de soja correspondente a 1% do peso 
corporal). Para o abate foi utilizado o critério da condição corporal entre 2 - 3 
(escala de 1 – 5), ocorrendo em grupos de cordeiros de cada um dos lotes com 
as seguintes idades: 120, 160, 200 e 280 dias. A análise da variância acusou 
diferença significativa (P<0,05) para crescimento nos diferentes sistemas, sendo 
que os cordeiros que permaneceram com as mães em pastagem, apresentaram 
ganhos de peso superiores aos cordeiros dos outros dois grupos (desmamados e 
suplementados). A análise do ganho diário de peso mostrou que houve efeito 
significativo (P<0,05) entre sistemas até os 120 dias. Os cordeiros que 
permaneceram junto às mães (não desmamados) apresentaram desempenho 
superior aos outros grupos durante este período. A partir dos 120 dias não houve 
diferença até o final do período experimental. Os resultados mostram que o 
desenvolvimento da carcaça em relação ao todo (peso corporal), foi heterogônico 
positivo (tardio) para os três grupos. Para cabeça, coração, rins e fígado+vesícula 
o desenvolvimento foi precoce para cordeiros terminados em campo nativo, para 
cordeiros terminados em campo nativo+suplementação, esse tipo de 
desenvolvimento ocorreu nas patas, cabeça, pulmões+traquéia e 
fígado+vesícula. Houve efeito do sistema de terminação sobre o crescimento e 
desenvolvimento de cordeiros cruzas de Texel x Corriedale. 
Os cordeiros mantidos em pastagem sem a prática de desmame apresentaram 
maior ganho médio diário de peso corporal até os 120 dias de idade. Os 
cordeiros que tiveram como única fonte de alimentação a pastagem 
apresentaram maior porcentagem de vísceras verdes. 

 
 
Palavras-chave: ovinos, alometria, ganhos de peso, quinto quarto, vísceras. 
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Abstract 
 
 
COSTA, Juliano Oliveira da. Growth and development of Texel x Corriedale 
lambs body components under different finishing systems. 2009. 51f. 
Dissertação (Mestrado) – Programa de Pós-Graduação em Zootecnia. 
Universidade Federal de Pelotas, Pelotas. 
 
We evaluated the growth and development of body components of sheep Texel x 
Corriedale in different systems. The study was conducted in the municipality of 
Arroyo Grande, being used 45 non-castrated lambs divided into three groups of 
fifteen: pasture, pasture next to the mother and pasture with supplementation 
(soybean hulls corresponding to 1% of body weight). To slaughter was used the 
criterion of body condition between 2 - 3 (scale 1 - 5), occurring in groups of 
lambs from each lot with the following ages: 120, 160, 200 and 280 days. The 
analysis of variance detected significant differences (P <0.05) for growth in 
different systems, and the lambs stayed with their mothers on pasture had higher 
weight gains for the lambs of the other two groups (weaned and supplemented). 
The analysis of daily weight gain showed significant effect (P <0.05) between 
systems up to 120 days. The lambs that remained with the mother (suckling) 
performed better than the other groups during this period. From the 120 days 
there was no difference by the end of the experiment. The results show that the 
housing development to the whole (body weight) was heterogonic positive (late) 
for the three groups. To head, heart, kidney and liver + gall development was 
early to finish lambs on natural pasture for lambs on natural pasture and 
supplementation, this type of development occurred in the legs, head, trachea and 
lungs + liver + gallbladder. There was an effect of the finishing system on the 
growth and development of lambs from Texel x Corriedale.  
Lambs grazing without the practice of weaning showed higher average daily gain 
of body weight until 120 days of age. Lambs that had the sole power source to 
pastures had higher percentage of green viscera.  
 
 
Keywords: sheep, allometry, weight gain, fourth fifth, viscera. 
 

 

 
 
 
 
 
 



 6

Lista de tabelas 

 

Tabela 01 Descrição da escala de condição corporal.......................................... 30 

 

Tabela 02 Médias e erros padrão para pesos corporais de cordeiros cruzas em 

distintos sistemas................................................................................................. 33 
 

Tabela 03 Ganho médio diário (Kg) de peso corporal e erro padrão entre intervalo 

de pesagens......................................................................................................... 35 
 

Tabela 04 Peso corporal inicial e final (Kg), dias em experimento, ganho de peso 

corporal total (Kg)................................................................................................. 36 
 

Tabela 05 Médias e erros padrão (EP) para coeficientes de alometria (b) dos 

componentes de peso corporal em cordeiros cruzas em distintos 

sistemas............................................................................................................... 38 
 

Tabela 06 Médias e erros padrão para componentes do peso corporal por 

tratamentos em cordeiros cruzas em distintos sistemas...................................... 39 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 7

Sumário 
 
1 INTRODUÇÃO.................................................................................................. 08 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA............................................................................. 10 

2.1 Crescimento e desenvolvimento.................................................................... 10 

2.2 Fatores que afetam o crescimento dos cordeiros.......................................... 15 

2.3 Peso vivo e seus componentes...................................................................... 20 

2.4 Características produtivas.............................................................................. 23 

2.5 Morfologia in vivo e da carcaça...................................................................... 24 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS.................................................................................. 29 

3.1 Local............................................................................................................... 29 

3.2 Manejo dos animais....................................................................................... 29 

3.3 Tratamentos................................................................................................... 29 

3.4 Abate.............................................................................................................. 30 

3.5 Análise estatística.......................................................................................... 31 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO........................................................................ 33 

 

5 CONCLUSÕES................................................................................................. 40 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS..................................................................... 41 

 
 
 
 
 
 
 
 

 



 8

1 INTRODUÇÃO 
 

 O estado do Rio Grande do Sul tem longa tradição na criação de ovinos, 

e inicialmente o objetivo principal dos criatórios era a produção de lã. Nos últimos 

anos, a produção de carne ovina de qualidade tem sido uma alternativa viável 

para a sustentabilidade das propriedades rurais, porém os baixos índices 

produtivos no Rio Grande do Sul e sistemas alternativos necessitam ser 

estudados para que se obtenham melhores resultados.  

O mercado ovino é relativamente instável devido à falta de animais com 

condições desejáveis de abate durante alguns períodos do ano, o que se reflete 

em uma remuneração insatisfatória e indefinição quanto aos objetivos da 

exploração, dificultando a estruturação de sistemas produtivos eficientes, 

economicamente viáveis e sustentáveis. O sistema de produção interfere no peso 

de carcaça e sua idade fisiológica, assim como a raça é responsável por 

variações na conformação e estado de engorduramento. Em um sistema de 

produção, carcaças com igual peso e idade cronológica, sofrem mudanças em 

sua conformação e estado de engorduramento de acordo com as raças ou 

cruzamentos. Para tanto se faz necessário ter entendimento do crescimento e 

desenvolvimento, que são fatores básicos para aperfeiçoar o processo produtivo 

na determinação do momento de sacrificar o animal, com adequada relação 

músculo: gordura, para atender as exigências do consumidor (OSÓRIO et al., 

2007). 

 Assim, não basta somente saber determinar se um animal está 

terminado, deve-se saber também, quando o animal responde mais 

eficientemente a uma alimentação. Uma alternativa para a produção de carne de 

cordeiro de épocas de escassez de forragem é a suplementação com resíduos 

de produtos cultivados na região (COSTA et al., 2007). A alimentação é um fator 

determinante no crescimento dos cordeiros e da qualidade de sua carcaça e 

carne, ainda que apresentem marcadas diferenças em função das características 

do sistema de produção (SAÑUDO, 1998; JARDIM et al., 2000; OSÓRIO et al., 

2001; OSÓRIO, 2006). O trabalho teve por objetivo avaliar o crescimento e 
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desenvolvimento dos componentes corporais de cordeiros Texel x Corriedale 

terminados em diferentes sistemas. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 Crescimento e Desenvolvimento 

 

Crescimento e desenvolvimento são dois processos fisiológicos básicos 

na produção de carne, que em geral têm sido estudados separadamente 

(HUIDOBRO; VILLAPADIERNA, 1992). 

Hammond (1966) define o crescimento como sendo o aumento de peso 

vivo até que o animal atinja o peso adulto, para (KOLB, 1976) consiste em um 

incremento do tamanho do animal. Já CARLSON, 1972, pressupõem que o 

crescimento do animal se da através de um aumento relativo da massa orgânica 

total, procedente de um incremento do tamanho dos tecidos e órgãos individuais 

devido a um aumento do volume e do número de suas células, com respectivo 

aumento de tecidos e órgãos individuais. Do ponto de vista bioquímico, 

GRAHAM, 1982 define o crescimento, como o predomínio da síntese protéica 

sobre a degradação em quase todos os tecidos orgânicos simultaneamente. 

Representa a diferença entre o que se constrói (anabolismo) e o que se destrói 

(catabolismo). 

Para Butterfield (1988), o crescimento é simplesmente um aumento de 

tamanho. 

De acordo com Lopez Sanchez (1987), o crescimento animal e de seus 

componentes é o resultado do aumento organizado do número de células 

(hiperplasia) e de seu tamanho (hipertrofia), assim como deposição de material 

intercelular. 

O crescimento representa um conjunto de modificações de peso, forma e 

composição anatômica e bioquímica do animal desde a concepção até a idade 

adulta, sendo isto um conjunto de mecanismos complexos onde aparecem 

fenômenos de multiplicação, aumento e diferenciação celular, tissular e orgânica 

(PRUD`HON, 1976). 
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Por sua vez Sobrero (1986), diz que o crescimento é uma forma de 

produzir carne, que começa na prenhez e termina na maturidade, quando cessa 

o crescimento em tamanho. Refere-se às variações que ocorrem nas medidas do 

animal até que o mesmo atinja maturidade (largura, comprimento, altura) e que 

incluem o peso. Tecnicamente engorda não é crescimento, pois este se refere 

somente a esqueleto e músculo, embora muitas vezes seja utilizado não como 

sinônimo, mas como termo sobreposto. 

O crescimento dos cordeiros é determinado principalmente pelo consumo 

de energia relativa ao peso vivo, e em condições ideais, a velocidade de 

crescimento desde o nascimento até a metade do peso adulto, permanece 

relativamente constante, para posteriormente diminuir até alcançar a maturidade 

(BLACK, 1989). A curva de crescimento dos ovinos, até atingirem a maturidade, 

tem forma sigmóide, onde o crescimento é rápido durante os primeiros meses de 

vida, fica mais lento á medida que os animais chegam à puberdade, e a partir daí 

vai declinando progressivamente até a maturidade (DI MARCO et al, 2007).  

O desenvolvimento é caracterizado por mudanças na forma e nas 

proporções corporais, associadas com o crescimento (BUTTERFIELD, 1988), 

sendo uma conseqüência do crescimento desigual das diferentes partes em 

diferentes períodos, com mudanças anatômicas e fisiológicas, ou seja, na 

conformação e na função (SOBRERO, 1986). Desenvolvimento é mais que um 

aumento de tamanho, já que “um touro não é uma versão aumentada de um 

terneiro”. (BÉRANGER, 1969).  

Hammond (1949) afirma que o desenvolvimento é determinado por uma 

onda principal de crescimento que se inicia na cabeça e vai progredindo pelo 

tronco, e por ondas secundárias que se iniciam na extremidade inferior dos 

membros, dirigindo-se para o tronco, e acabam se encontrando em um ponto que 

corresponde à união do lombo com a última costela, região esta a que mais tarde 

se desenvolve. A musculatura da região mais apreciada da carcaça diminui 

progressivamente ao avançar o grau de maturidade do animal, não 

proporcionando vantagens comerciais em abater tardiamente os animais 

(HAMMOND, 1944; 1966). 

Tanto o crescimento como o desenvolvimento, são processos regulados 

pelos hormônios, de maneira que para conseguir um crescimento normal é 

necessário que o sistema endócrino esteja em perfeito estado de atividade 
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funcional, pois elabora os diferentes hormônios estimulantes do crescimento 

(KOLB, 1987). 

As diferentes regiões do corpo dos animais e os distintos tecidos que a 

compõem apresentam diferentes ritmos de crescimento, influenciados por uma 

série de características intrínsecas e extrínsecas ao animal (HAMMOND, 1961). 

O desenvolvimento pós natal se diferencia em quatro fases, segundo 

Sotillo e Vijil (1978), começando por um rápido desenvolvimento da cabeça, 

pescoço e extremidades e seguindo, na segunda fase, com mudanças na 

conformação corporal. Após verifica-se um alargamento geral do organismo, 

começando a deposição de gordura, sendo que no ovino esta fase tem início aos 

3-4 meses. Na quarta e última fase, ocorre uma concentração do crescimento no 

lombo e massas musculares das extremidades, junto a um aumento generalizado 

da largura e profundidade do organismo.  

Para Borges (2001), o crescimento muscular é continuado desde a 

concepção. Haresing (1989) cita que as mudanças em pesos de órgãos de 

ovinos adultos, com exceção da pele, resultam quase que totalmente de 

mudanças no tamanho das células. 

As modificações nas primeiras etapas da vida proporcionam a 

diferenciação e especialização estrutural e funcional que ocorre nas células com 

o objetivo de constituir tecidos e órgãos (GALL, 1972). O cordeiro recém-nascido 

depende da mãe durante o tempo necessário para adaptarem-se as modificações 

morfológicas, como desenvolvimento do rumem e músculos abdominais, e 

fisiológicas referentes ao seu novo estado (CAÑEQUE et al., 1989). 

Em condições ideais, a velocidade de crescimento desde o nascimento 

até metade do peso adulto, permanece relativamente constante, para diminuir até 

alcançar a maturidade ou desenvolvimento completo (BLACK, 1989). 

Dentro da mesma espécie, os animais com maior tamanho maduro 

necessitam para cada fase do crescimento, mais tempo que o exigido pelos 

animais de menor tamanho (ALCADE, 1990). A comparação do crescimento das 

diferentes raças baseia-se no conhecimento do grau de maturidade. Para 

Butterfield (1988), a maturidade é o estado de equilíbrio anatômico alcançado 

quando o animal atinge o tamanho adulto. 

É possível que o crescimento diferencial esteja relacionado com as 

necessidades funcionais, pois um mesmo tipo de tecido cresce em diferentes 
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velocidades dependendo da parte do organismo em que se encontra (HAFEZ, 

1972). No período pós natal, a ordem de desenvolvimento segue 

fundamentalmente a ordem de uso, e o cordeiro ao nascer tem que ser capaz de 

manter-se em pé, andar e mamar, nascendo, portanto, com patas bem 

desenvolvidas (CAÑEQUE et al., 1989). Apartir do desmame é feita uma 

diferenciação entre machos e fêmeas, já que os primeiros terão um maior 

desenvolvimento das massas musculares do pescoço, e as fêmeas desenvolvem 

mais os músculos da parede abdominal (BUTTERFIELD, 1988). 

Segundo Béranger (1969), a precocidade proporciona uma idéia da 

rapidez com que o animal atinge a maturidade, desenvolvendo relativamente 

pouco as regiões e tecidos que crescem primeiro, o que produz um antagonismo 

evidente entre tamanho corporal e precocidade. Os animais precoces 

apresentam maior tendência a depositarem gordura que os tardios. Quanto mais 

o animal avança para a maturidade, menores são os incrementos de peso vivo 

por intervalo de tempo, diminuindo também o aumento de peso vivo em relação 

ao alimento consumido (PARKS, 1982; THOMPSON;PARKS, 1983). 

Os genótipos mais pesados quando adultos, crescem mais rapidamente, 

e quando se compara aos mais leves, ou mais precoces, a igual peso vivo, 

possuem menos gordura e mais proteína e tecido ósseo (HARESING, 1989). 

Para cada raça existe um peso ótimo econômico de sacrifício, com máxima 

proporção de músculo, mínima proporção de osso e gordura suficiente para 

conservação e propriedades organolépticas da carcaça (OSÓRIO et al., 1998). 

Para Costa et al. (1999) o fator raça é determinante considerando-se a 

finalidade de produção de carne, onde Corriedale, Ideal e Romney Marsh 

produzem cortes mais leves em relação à raça Texel. 

Uma das principais fontes de variação na quantidade e qualidade das 

carcaças, assim como nos componentes que não a constituem, é o genótipo, ao 

lado de outros fatores tais como estado sanitário, idade e sexo (COLOMER; 

OSÓRIO et al., 1991; SIERRA et al., 1993; OSÓRIO et al., 1996; OSÓRIO et al., 

2000).  

O sistema de criação, influenciado basicamente pela alimentação 

interfere no crescimento e desenvolvimento dos componentes do peso vivo 

(JARDIM et al., 2000). O sistema de alimentação influi de maneira determinante 

sobre peso corporal, morfologia e rendimentos de caraça. Quando se busca 
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otimizar a produção de carne ovina, deve ser levado em consideração o tipo de 

sistema de alimentação a ser usado na terminação dos animais (COSTA et 

al.,2009). 

A utilização de épocas diferentes de nascimentos de cordeiros da raça 

Texel pode incrementar a oferta deste produto para o abate, sendo que os 

cordeiros nascidos em agosto apresentam maior ritmo de crescimento, menor 

idade de abate e melhores características quali-quantitativas da carcaça e da 

carne em cordeiros, em relação a nascimentos em novembro. (MENDONÇA et 

al., 2007).  

Gonzaga et al. (2008), avaliando o efeito do manejo da pastagem de 

milheto nas alturas de 20 e 40 cm, não encontrou diferenças com relação a estas 

alturas de pastejo e o crescimento e desenvolvimento dos componentes 

corporais em ovinos Corriedale. 

A pastagem nativa pode ser utilizada na terminação de cordeiros em 

períodos em que a forragem disponível exista de maneira suficiente. Isto não 

acontecendo, é de bom alvitre o uso de pastagem cultivada ou suplementação 

com ração (COSTA, 2007). 

A ordem de maturidade dos principais componentes do corpo é: 

esqueleto, músculo e gordura, sendo somente a gordura de maturidade tardia 

(ROSA et al., 2000). A velocidade de crescimento muscular depende sempre do 

nível de consumo de energia em qualquer fase específica do desenvolvimento, 

influindo também o genótipo (PRESCOTT, 1982). Segundo Diestre (1985), os 

músculos das extremidades são de desenvolvimento precoce, enquanto os 

espinhais têm desenvolvimento médio ou tardio. 

Embora todos os depósitos de gordura sejam classificados como de 

maturidade tardia, variam em seu padrão de desenvolvimento na seguinte ordem: 

gordura interna, intermuscular, subcutânea e intramuscular (Wood et al., 1980). O 

conteúdo corporal de gordura é a característica mais variável na composição do 

cordeiro (PRESCOTT, 1982). 

Os depósitos internos de gordura atingem a maturidade mais tardiamente 

que a gordura intermuscular, isto explica o fato de a gordura subcutânea ser um 

índice adequado para estimar o acabamento dos animais (WOOD et al., 1980). 
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A relação músculo: osso aumenta rapidamente até que o animal atinja 

60% do peso maduro, sendo, portanto conveniente abater os cordeiros com 

pouco peso, não superando 50-60% do peso adulto (BUTTERFIELD, 1988). 

Estudos dos padrões de crescimento dos ossos, músculos (THOMPSON 

et al. 1979) e de tecido adiposo (WOOD et al., 1980) no corpo inteiro ou na 

carcaça, indicam um padrão de crescimento disto - proximal, existindo diferenças 

com relação ao sexo, tendo os machos uma maior proporção de músculo e osso 

e menos gordura que as fêmeas. 

A maioria dos órgãos internos dos ovinos são de maturidade precoce 

(KIRTON et al., 1972), existindo indicações de que a porcentagem de trato 

digestivo, por exemplo, diminui em relação ao todo à medida que o animal se 

aproxima do estado adulto (BLACK, 1983). O crescimento dos órgãos vitais varia 

em função da alimentação, estando o peso fígado e intestino altamente 

correlacionados ao consumo de alimentos (FERREL; JENKINS, 1985). O 

coração, fígado, baço, rins e pulmões são órgãos de maturidade precoce 

(BUTTERFIELD, 1988).  

 

2.2 Fatores que afetam o crescimento dos cordeiros 
 

As características gerais de crescimento e desenvolvimento sofrem 

influência de fatores hereditários e ambientais. 

Os cordeiros de parto simples são geralmente mais pesados e 

apresentam uma maior velocidade de crescimento que os de parto gemelares e, 

estes, mais que os trigêmeos (SPPEDING, 1968), sendo os cordeiros de parto 

simples 29% mais pesados que cada um dos gêmeos, mas quando começam a 

pastar esta diferença desaparece gradativamente (KOLB, 1976). 

Em estudo realizado por Oliveira et al.(1996), em rebanhos criados sobre 

campo nativo, não houve diferenças quanto ao peso dos cordeiros ao nascer 

entre 5 raças distintas (Merino Australiano, Ideal, Corrieadale, Romney Marsh e 

Texel), concordando com os resultados de Muniz et al. (1998) para a raça Ideal e 

Corriedale. Já sobre pastagem melhorada, no Uruguai, Bianchi et al. (1998) 

verificaram superioridade no peso ao nascimento de cordeiros cruzas (Hamphire 

Down, Southdown e Ile de France em mães Merino Australiano) em relação á 
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raça materna pura (8 a 14%). Os ganhos de peso foram superiores de 5 a 12% 

para cordeiros cruzas também quando as mães eram Corriedale. 

Embora as fêmeas alcancem antes o estágio adulto, na maioria dos 

mamíferos, os machos são mais pesados e de maior tamanho, porém existem 

diferenças na velocidade de crescimento das várias partes do organismo e a 

diferença de tamanho devida ao sexo se traduz em diferente conformação 

corporal (FANLO et al. 1994). Segundo Al Dain (1992) machos têm maior peso 

ao nascer que fêmeas. 

Nunes et al. (1996) mostram que tanto para Ile de France como para 

Sulfok, os cordeiros machos têm maior peso ao desmame que as fêmeas. 

Por conseqüência, os componentes corporais são maiores nos machos, 

como foi constatado por Osório et al. (1996), na raça Corriedale. Fêmeas 

apresentam superiores rendimento de carcaça, devido à maior precocidade e 

engorduramento (OSÓRIO et al., 1996).  

A não castração dos cordeiros aumenta a eficiência de produção de 

carne, pois à mesma idade os cordeiros inteiros produzem carcaças mais 

pesadas e com menor teor de gordura que os castrados, sendo de se esperar 

uma melhor qualidade de carne (SILVA, 1992).  

Os machos castrados possuem menos gordura e mais osso que as 

fêmeas a igual peso, com diferenças menores que entre não castrados e fêmeas 

(THOMPSON et al., 1979). Ferrel e Jenkins (1985) observaram que as fêmeas 

apresentam maior quantidade de gordura que os machos na composição da 

carcaça a uma mesma idade. 

A velocidade de crescimento do cordeiro esta relacionada com o 

tamanho da mãe, e quanto maior for a ovelha, mais rápido será o crescimento do 

cordeiro. Ovelhas de raças de grande porte parem cordeiros mais pesados e 

dentro de cada raça, ovelhas maiores têm crias com superiores pesos ao 

nascimento (FRASER; STAMP, 1989; HARESING, 1989). Além do tamanho, o 

peso ao nascer depende da idade e do nível nutricional da mãe, sendo que 

borregas geralmente parem cordeiros com menores pesos em relação às ovelhas 

adultas.  

Cordeiros com baixo peso ao nascer possuem velocidade de crescimento 

menor, tendo potencial de crescimento mais lento (PRESCOTT, 1982). Cordeiros 

nascidos de ovelhas com menos de 2 anos crescem mais lentamente que os 
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filhos de ovelhas adultas, sendo que em determinadas raças, e nas mesmas 

condições de criação, o maior peso ao desmame obtém-se quando as mães tem 

de 5 a 6 anos de idade (FRASER; STAMP, 1989; NUNES et al. 1996). 

A raça é um dos principais fatores que afetam a velocidade de 

crescimento e o desenvolvimento dos diferentes tecidos. Em semelhantes 

condições alimentares, as raças de menor tamanho são mais precoces, mas 

crescem em ritmo menor (AZZARINI, 1979). A velocidade de crescimento nas 

diferentes raças guarda relação inversa com a precocidade, porque a aceleração 

na deposição de gordura é acompanhada por redução na deposição de músculo 

e, portanto, a velocidade de crescimento diminui (AZZARINI; PONZONI, 1971).  

O ganho médio diário é função de fatores genéticos, que para que 

possam se manifestar ao máximo necessitam de condições nutricionais ótimas 

(HAMMOND, 1932; OLIVEIRA et al. 1996). Ovelhas de raças mais pesadas 

tendem a produzirem cordeiros com maior velocidade de crescimento, mas que 

alcançam a maturidade com pesos mais elevados, como ocorre com filhos de 

carneiros de raças mais pesadas (DONALD; RUSSEL, 1980). Oliveira et al. 

(1996), apontam para uma possível influência da habilidade materna, sobre o 

potencial de velocidade de crescimento até os 75 dias de idade e, mostram que 

50% do crescimento dos cordeiros das raças Corriedale, Ideal, Merino, Romney 

Marsh e Texel, do nascimento até os 222 dias, ocorrem até os 75 dias de idade, 

quando ocorreu o desmame.  

À medida que o número de cordeiros por parto aumenta, ocorre uma 

diminuição no peso ao nascer de cada cordeiro; sendo que a média do peso ao 

nascimento dos gêmeos é igual a 80% do peso dos nascidos de parto simples e, 

nos triplos são 77% dos duplos (DONALD; RUSSEL, 1980). Bianchi et al. (2000), 

verificaram efeito importante da raça paterna sobre o peso vivo, particularmente a 

partir do desmame, sendo as diferenças máximas próximo ao 1 ano de idade. 

Os cruzamentos apresentam vantagens quanto à taxa de crescimento, 

principalmente com o passar do tempo, já que a heterose para ganho de peso 

diário aumenta com a idade (McGUIRK et al., 1978; BIANCHI et al., 1998). Os 

cruzamentos tendem também a elevar o peso de abate dos animais (WOOD et 

al., 1980). Para cada raça existe um peso ótimo econômico de abate, e o 

cruzamento é bastante utilizado para se alcançar este peso com mais eficiência 

(COLOMER; JARDIM, 2000). 
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As diferenças entre raças são drasticamente reduzidas, se as 

comparações se efetuam á igual porcentagem do peso adulto, e o peso de abate 

deveria ser escolhido em função da raça, para que não se produza carcaças 

excessivamente gordas (FRASER; STAMP, 1989; HARESING, 1989). Quando o 

nível nutricional é elevado, raças precoces depositam músculo e gordura antes 

de completar-se o crescimento dos ossos e órgãos internos (CAÑEQUE et al., 

1989). 

A raça Corriedale, utilizada no estudo como materna, é a raça com maior 

difusão internacional com excelente adaptação, resistência a umidade, com boa 

capacidade de pastoreio, boa rusticidade, boa qualidade de carcaça e com 

aptidão para lã e carne (SAÑUDO, 2008) e, a mais criada no Rio Grande do Sul e 

no Cone Sul (Uruguai e Argentina, especialmente). 

Sendo que no Rio Grande do Sul é muito utilizado o cruzamento de 

ovelhas Corriedale com raças selecionadas para a produção de carne, caso da 

Texel; que segundo Sañudo (2008) é a mais utilizada como linha pai em 

cruzamentos industriais, que possui grande capacidade de pastoreio, boa 

adaptação e índices de transformação, com excelente morfologia, elevada 

muscularidade e pouco engorduramento das carcaças e se diz que 95% dos 

concursos de carcaças no Reino Unido são ganhos por animais Texel, sejam 

puros ou cruzados (British Sheep, 1998, citado por Sañudo (2008). 

A alimentação, também é fator que influi no crescimento dos animais e na 

sua composição corporal (JARDIM et al., 2002; MONTEIRO et al., 2009); sendo 

que, a restrição alimentar na ovelha durante a gestação, afeta o crescimento fetal 

e o peso ao nascer do cordeiro, dependendo de sua severidade, duração e o 

momento em que ocorre. Os períodos mais críticos são a fecundação e a fase 

final da gestação, quando a placenta perde um pouco de sua capacidade de 

compensar o fornecimento inadequado de nutrientes (CAÑEQUE et al., 1989).  

Durante o terço final da gestação, se dá 85% do desenvolvimento do 

peso ao nascer do cordeiro, portanto, este desenvolvimento está na dependência 

direta do nível nutricional a que a ovelha é submetida nesta fase (SILVA, 1982; 

CAÑEQUE et al., 1989). 

O crescimento e desenvolvimento pós-natal estão determinados 

principalmente, pelo consumo de energia em relação ao peso vivo, sendo a taxa 

de crescimento constante sob condições ideais até alcançar metade do peso 
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adulto. A quantidade de leite consumida é responsável por 50% da variação do 

crescimento do cordeiro, até 3 ou 4 semanas de vida (HARESING, 1989). Desta 

forma, em relação à produção de carne, o desempenho do cordeiro está 

estreitamente relacionado à quantidade de leite recebida. O cordeiro que recebe 

adequada quantidade de leite tem sua velocidade de crescimento incrementada, 

diminuindo o número de dias para atingir determinado peso, e o período de 

acabamento para abate (SPPEDING, 1968).  

O leite é uma fonte de energia muito digestível e proteína a alta 

qualidade, e influencia o consumo de forragem. Cordeiros que recebem menos 

leite começam a pastar mais cedo, estimulados pela baixa produção até o pico da 

lactação. Os diferentes aportes energéticos que recebe o cordeiro, seja pasto, 

concentrado ou ambos, e o momento em que recebe serão os determinantes de 

seu ritmo de crescimento (CAÑEQUE et al., 1989). O consumo de sólidos pelo 

cordeiro é escasso até 2 ou 3 semanas de vida, começando o desenvolvimento 

do retículo-rúmem conforme o tipo de ingesta.  

Devido às reduções no peso corporal, na lactação, na produção de lã e 

mortalidades que provoca, a verminose é um dos principais problemas que 

afetam a produção ovina (PRUCOLLI et al., 1979; STORNIOLO, 1979). As 

Fêmeas no período pré-parto sofrem alterações hormonais fisiológicas, para 

desencadear o parto e a lactação, que proporcionam depressão do sistema 

imune e aumento significativo da eliminação de ovos de parasitas nas fezes, com 

grande contaminação das pastagens (OLIVEIRA et al., 1995). Como o cordeiro 

tem menor resistência, os parasitas se desenvolvem rapidamente e afetam seu 

crescimento e desenvolvimento, reinfestando os pastos e contaminando os 

demais em grau que varia de acordo com o tempo de permanência com a ovelha 

(SELAIVE-VILLAROEL, 1978). 

Meana et al. (1991), trabalhando com cordeiros de 2 meses de idade, 

infestados experimentalmente com nematóides gastrintestinais, observaram que 

69% dos animais perderam ou não ganharam peso durante quase todo o ano, 

com algum ganho de peso somente na primavera. Em certas épocas do ano, com 

maiores infestações, observaram manifestações clinicas e inclusive perda de 

apetite. Algumas ectoparasitoses, como sarnas e piolhos, e doenças infecsiosas, 

como o foot-root, ectima contagioso e enterotoxemia, também são causas de 

reduçao no crescimento e desenvolvimento de cordeiros. O excesso de animais, 
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ou a alta lotação, em uma determinada área de campo é a causa mais comum do 

aparecimento e intensidade com que se propagam as doenças em ovinos 

(SILVA, 1982). Também a abundância de forragem dificulta a secagem do 

espaço interdigital, ocorrendo dermatites que catalizam a entrada de agentes que 

invadem o casco, causando infecções (PEREIRA, 2000). 

Para total expressão das características genéticas de cada animal, é 

fundamental a ocorrência de condições ambientais favoráveis, pela inter-relação 

que ocorre entre genótipo e ambiente (LAWRIE, 2005). O efeito dos fatores 

climáticos sobre a produção de carne e lã pode ser indireto através de sua 

influência sobre a vegetação, determinando a quantidade e qualidade da 

pastagem disponível durante o ano. A temperatura ambiente atua sobre o 

consumo e, quando é baixa, aumenta o apetite e a ingestão. Já o vento e a chuva 

criam um efeito depressivo sobre o consumo, diminuindo as horas de pastoreio 

(SILVA, 1982). 

Algumas vezes, os fatores que contribuem para a prosperidade 

alimentícia, como chuvas, temperatura e umidade, também constituem fontes de 

agressão para os ovinos. Marcas pluviométricas anuais superiores aos 1250 mm 

são marginais para o biotipo Merino, e se superam os 1700 mm, podem ser 

consideradas como críticas. Mas, os ovinos apresentam desempenhos 

satisfatórios, por exemplo, em anos de seca, pela diminuição das agressões 

parasitárias por nematóides gastrintestinais, redução na incidência de 

enfermidades podais e melhor estado da lã em geral (PEREIRA, 2000). 

 

2.3 Peso vivo e seus componentes 
 
O peso vivo é a mais simples medida de crescimento, sendo um dos 

fatores que mais afetam a composição da carcaça, e determinante da morfologia 

(HAMMOND, 1959; BUTTERFIELD, 1974). O peso vivo sofre variações de 

acordo com o genótipo, sexo (NUNES et al. 1996; OLIVEIRA et al. 1996; 

OSÓRIO et al., 1999), sistema de alimentação (OSÓRIO et al., 1999, COSTA et 

al., 2009) e também com o tipo de nascimento (SIERRA, 1989; NUNES et al., 

1996). A idade também exerce forte influência sobre o peso vivo, e juntos, estes 

dois fatores têm um efeito altamente significativo sobre os rendimentos da 

carcaça (AZZARINI; PONZONI, 1971; OSÓRIO et al., 1998). Ainda assim, 
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individualmente, o peso vivo é mais importante que a idade como critério de 

sacrifício (OSÓRIO et al. 1997). 

A partir do peso vivo ao abate, pode-se conhecer o peso e a composição 

tecidual da carcaça (OSÓRIO et al., 2009), com segurança para determinada 

raça, dependendo do sexo e do sistema de alimentação. Entretanto, o peso vivo 

por si só constitui uma descrição inadequada do valor de um animal produtor de 

carne (BERG; BUTTERFIELD, 1979). O peso vivo e o peso de carcaça são 

critérios importantes quando se busca alta qualidade de carne em cordeiros 

(OSÓRIO et al., 1997). O aumento no peso vivo ocasiona um aumento na 

proporção de carcaça, havendo relação entre o peso vivo e a composição 

corporal (HARESING, 1989; ROQUE 1998).  

As diferenças de peso vivo praticamente impossibilitam explicar as 

variações na composição das carcaças, no caso de populações com amplas 

variações de peso vivo e composição de carcaça. O conteúdo gastrointestinal 

pode ter um efeito considerável sobre o peso nos ruminantes, podendo oscilar de 

12 a 33% do peso vivo, sendo assim, o peso em jejum melhor prediz a 

composição da carcaça (HAMMOND, 1959; HUGLES, 1976). 

O peso vivo não é o critério mais justo para a comercialização do animal, 

pois não leva em conta a porcentagem dos componentes do peso corporal e sua 

valorização (OSÓRIO et al., 2002). 

O termo carcaça se aplica ao corpo do animal sacrificado, sangrado, 

esfolado, eviscerado e desprovido das porções distais das extremidades 

(KIRTON et al., 1972; ROQUE, 1998). O peso de carcaça é um dos principais 

componentes do peso vivo, é uma medida simples e objetiva, rotineira nos 

frigoríficos, sendo na prática, determinado pelo mercado (FLAMANT; BOCCARD, 

1966; DUMONT, 1977). Sob o ponto de vista experimental, em qualquer estudo 

que esteja direta ou indiretamente relacionado a este assunto, é fundamental 

fixar o peso vivo ao abate dos animais para estabelecer posteriores comparações 

(SAÑUDO; SIERRA, 1986). 

Ao aumentar o peso de carcaça, aumentam absolutamente tanto suas 

dimensões, como o peso de todas as frações que a compõem, aumentando o 

conteúdo de gordura (SOLOMON et al., 1980), o que segundo Osório (1992), 

pode não ser econômico, pois eleva o custo de produção. As regiões de 

maturidade tardia, também aumentam com o peso de carcaça, diminuindo as 
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regiões de maturidade precoce e o tecido ósseo, ficando o músculo 

proporcionalmente constante (OWEN, 1976). 

Quinto quarto é tudo aquilo que faz parte do animal além da carcaça, 

sem distinção entre as partes que são ou não comercializáveis. São, portanto, o 

cérebro, pré-estomagos e abomaso, intestino delgado, intestino grosso, 

testículos, timo, pâncreas, mesentério com as gorduras omental e mesentérica, 

sangue, pulmões e traquéia, fígado, coração, rins e baço, além de pele, patas, 

cabeça e língua. Os rins e a gordura renal, apesar de pertencerem ao quinto 

quarto, freqüentemente são deixados junto à carcaça (DELFA et al., 1991). 

O peso e o valor do quinto quarto variam conforme a espécie, o estado 

sanitário, o sexo, a idade e a raça do animal, e este valor, serve para pagar os 

custos de abate do frigorífico em países como a Espanha (PEYRON, 1963; 

COLOMER; ESPEJO, 1972; DELFA et al. 1991). O efeito do genótipo, sexo e 

interação entre eles sobre a porcentagem de alguns componentes do quinto 

quarto, vai desaparecendo com a evolução da idade dos animais (OSÓRIO et al. 

1991). 

O aumento de peso vivo ocasiona variações quantitativas e qualitativas 

dos componentes do quinto quarto (ROQUE, 1998), e Osório et al. (1999) 

utilizando duas idades de abate, 148 e 222 dias, verificaram aumento significativo 

na proporção dos componentes do quinto quarto em relação ao peso vivo. 

Ribeiro et al. (2000) não encontraram diferenças entre cordeiros castrados e não 

castrados aos 12 meses, na raça Ile de France, tampouco diferenças entre as 

raças Ile de France e Hampshire Down, para a proporção dos componentes do 

peso corporal. 

A maioria dos componentes que não fazem parte a carcaça, têm uma 

determinada utilidade, sendo a pele a mais importante e valiosa, pois atinge de 

10% a 20% do valor do animal, e é o fator de maior variação entre as raças 

ovinas. O fígado e a gordura são, depois da pele, as partes mais valiosas do 

quinto quarto (PEYRON, 1963; FRASER; STAMP, 1989). 

O produtor recebe, de forma geral, um preço global pela carcaça, no qual 

não aparece o quinto quarto, e isto explica o desinteresse pelo mesmo no Brasil. 

A qualidade do animal, além do rendimento de carcaça e proporção dos cortes e 

sua qualidade para o consumidor, deveria ter em conta a proporção e qualidade 

de todos os demais componentes do peso corporal, isto permitiria bonificar pela 
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qualidade sanitária, motivando maiores cuidados e melhorias nas condições para 

que o animal manifeste todo seu potencial genético (OSÓRIO et al., 1995; 2002). 

Kirton et al. (1972) afirmaram que o conhecimento das produções prováveis de 

todos os subprodutos da indústria cárnea, são essencial para um eficaz 

planejamento das plantas processadoras. 

 
2.4 Características produtivas 

 

A proporção do animal vivo que se transforma em carcaça, ou seja, a 

porcentagem do peso de carcaça em relação ao peso vivo ao abate é conhecida 

como rendimento de carcaça, e é um componente que apresenta grande 

variação na espécie ovina, influenciada por fatores intrínsecos e extrínsecos 

(CABRERO POVEDA, 1984; ALCALDE, 1990; OSÓRIO, 1992). Os fatores 

intrínsecos que tem influência sobre o rendimento de carcaça são a raça, idade, 

conformação, peso vivo, sexo e tipo de nascimento (SAÑUDO, 1977 e 1980). Já 

os fatores extrínsecos estão representados pelo sistema de criação, alimentação, 

período de jejum e estresse (ALCALDE, 1990; OSÓRIO, 1992). 

Costa et al. (1999), trabalhando com quatro raças distintas, Ideal, 

Corriedale, Romney Marsh e Texel, observaram nesta última os melhores 

rendimentos de carcaça, concordando com os resultados de Garibotto et al. 

(2000), que utilizaram carneiros de raças especializados na produção de carne 

(Sulffolk, Hampshire Down, Texel, Ile de France e Southdown) sobre ovelhas 

Corriedale, obtendo nos cordeiros cruzas melhores rendimentos de carcaça em 

relação à raça paterna pura. Talvez por esse fato, o rendimento tende a ser maior 

quanto melhor for a conformação (Charpentier, 1967).  

O rendimento de carcaça aumenta com a idade, pois esta muito ligado à 

deposição de gordura no animal (PRESTON; ILLIS, 1974; BERG & 

BUTTERFIELD, 1979). Entretanto, segundo Large (1964), devido ao menor 

desenvolvimento do aparelho digestivo, o rendimento de carcaça é mais alto nos 

animais lactentes, posteriormente e coincidindo com o desenvolvimento dos pré-

estômagos, o rendimento atinge seus valores mínimos, para passado este 

período, voltar a incrementar-se. 

O peso vivo ao abate e o estado de engorduramento estão ligados à 

maior deposição de gordura, tendo como conseqüência, a partir de determinado 
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momento, rendimentos de carcaças superiores (LLOYD et al., 1980; KEMP et al., 

1981). 

Fêmeas apresentam rendimentos superiores aos dos machos, pela maior 

precocidade e, portanto, maior tendência ao engorduramento, que reduz a 

quebra pelo resfriamento, e menor peso representado pelo quinto quarto 

(COLOMER; ESPEJO, 1972; HUIDOBRO & JURADO, 1989). 

A alimentação influi no rendimento de carcaça, provocando um maior ou 

menor desenvolvimento do aparelho digestivo. Animais alimentados com 

concentrados apresentam menor desenvolvimento dos compartimentos gástricos, 

menor conteúdo digestivo e maior teor de gordura na carcaça, quando 

comparados a animais alimentados a base de pasto. Portanto, o conteúdo 

digestivo é um fator a ser levado em conta nos ruminantes, já que pode se 

constituir em parte importante do animal vivo (REID et al., 1968; BARONE; 

BERTRAND, 1975). Animais criados sobre pastagens cultivadas, também 

apresentam rendimentos superiores aos criados em campo natural (OSÓRIO et 

al., 2002). 

 

2.5 Morfologia in vivo e da carcaça 
 
A utilidade do peso vivo para determinar o crescimento do animal, é 

maior quando combinada com medidas de comprimento, largura e altura, e o 

peso é geralmente incluído como referência em qualquer avaliação do animal 

vivo (HAMMOND, 1959). Peso vivo, condição corporal e conformação são 

medidas altamente correlacionadas com a qualidade da carcaça, sendo a 

condição corporal e a conformação mais relacionada com a terminação do 

animal, além de permitirem uma avaliação para uniformização das carcaças, pela 

relação que têm com o estado de engorduramento e a composição tecidual. O 

aumento de peso e idade muda a composição da carcaça e sua qualidade, 

embora a composição esteja mais relacionada com o peso que com a idade 

cronológica do animal. Portanto, o peso vivo é a característica mais importante ao 

abate, mais ainda quando associada com a condição corporal (OSÓRIO et al., 

1996; 2002). 

De acordo com o segmento da comercialização considerado, a qualidade 

da carcaça tem um significado diferente, tendo em vista as várias etapas que 
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compreendem este processo do abate ao prato do consumidor. A obtenção de 

um tipo de carcaça ideal pode ser impossível biologicamente devido ao grande 

número de fatores na valorização e interesses antagônicos entre os segmentos. 

Assim uma carcaça de alto peso e estado de engordura mento, significa um 

preço mais elevado, mas pode ser prejudicial para o açougueiro, devido às 

perdas com recortes, e para o produtor, pelo alto custo de produção (OSÓRIO et 

al., 2002). 

O valor das carcaças de ovinos depende principalmente do peso, 

conformação, proporção dos principais tecidos e distribuição, espessura do 

músculo e qualidade da carne (JARDIM, 2000). O tipo de carcaça ideal, segundo 

Butterfield (1968), é aquela que possui a máxima porcentagem de músculo, 

mínima porcentagem de osso e a porcentagem de gordura exigida pelo mercado. 

A qualidade da carcaça fornece a primeira medida do produto, e é um critério de 

seleção para o melhoramento genético (OSÓRIO, 1992). 

O peso e o tamanho da carcaça têm influência sobre a quantidade dos 

diferentes tecidos e tamanho dos músculos expostos ao corte. Retalhistas 

estabelecem variações de peso desejadas nos seus pesos de compras, e 

reduzem o preço das carcaças fora deste padrão, em função das exigências do 

consumidor, afetando o tipo de carcaça a ser produzido, portanto, o peso de 

carcaça é na prática determinado pelo mercado (DUMONT, 1977; KEMPSTER, 

1989). O peso de carcaça é também usado como fator de classe (FLAMANT; 

BOCCARD, 1966). 

O peso de carcaça pode ser obtido com a carcaça quente, do animal 

recém abatido, ou com a caraça fria, após cerca de 24 horas a 4-6° C, sendo que 

a diferença entre estes pesos indica as perdas de água durante a refrigeração, 

conhecidas como quebras por refrigeramento (OSÓRIO, 1992). 

O sexo influência o desenvolvimento dos tecidos da carcaça, sendo o 

desenvolvimento muscular e ósseo maior nos machos que nas fêmeas 

(BOCCARD; DUMONT, 1976). A igual peso vivo, o estado de engorduramento é 

maior nas fêmeas, devendo estas ser abatidas com menor peso vivo (BERG; 

BUTTERFIELD, 1979; HUIDOBRO; JURADO, 1989). Machos não castrados 

produzem carcaças com mais músculo e osso, e menos gordura, que os 

castrados a semelhante peso vivo. 
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A alimentação influi sobre a qualidade da carcaça, no crescimento do 

animal, estado de engorduramento e características da carne e gordura 

(CAÑQUE et al., 1989). Portanto, conhecendo-se o potencial de crescimento de 

cada sexo, em função do tipo de alimentação, é possível determinar a carcaça 

desejada, num dado sistema de produção. 

As partes distais do corpo do ovino desenvolvem-se mais rapidamente 

em relação ao tronco (HAMMOND, 1932; HUIDOBRO, 1992). Portanto, 

aumentando-se o peso de carcaça reduz-se a proporção das partes distais, 

modificando a morfologia e aumentando a compacidade. A morfologia é o 

resultado do grau de desenvolvimento das diferentes regiões corporais a um 

peso ou idade, e não só o desenvolvimento de tecido adiposo (OSÓRIO et al., 

2002). 

A forma do corpo dos animais traduz a forma da carcaça, que constitui o 

componente quantitativo mais importante e o produto final comercializado de 

maior incidência econômica. A forma da carcaça depende de três fatores: a 

massa absoluta ou relativa de cada componente, a forma de cada um de seus 

componentes para uma mesma massa e a posição que cada um deles ocupa no 

conjunto. Estes fatores modificam não somente a impressão visual do conjunto 

de músculo, osso e gordura, ou carcaça, mas também o resultado as medidas 

objetivas que sobre ela se realizam (OSÓRIO et al., 2002). 

Para a Associação Européia de Produção animal (DE BOER et al., 1974), 

conformação ou morfologia da carcaça é a espessura de carne e gordura 

subcutânea, com relação às dimensões do esqueleto. A conformação é um 

critério básico para avaliar a qualidade da carcaça, devido ao fato de poder ser 

medida e quantificada, é também critério de qualidade porque carcaças bem 

conformadas adquirem preços superiores no mercado, já que uma carcaça de 

boa conformação causa melhor impressão ao consumidor (KEMPSTER et al., 

1982; COLOMER, 1986). 

A conformação pode ser determinada mediante avaliação subjetiva, por 

escores de pontuação visual, ou objetivamente, através de medidas realizadas na 

carcaça e índices (FLAMANT; BOCCARD, 1966). A conformação subjetiva 

pretende medir indiretamente a quantidade de carne em uma carcaça, 

especialmente nas partes mais nobres e valorizadas, através do perfil das 

diferentes regiões corporais, considerando ao mesmo tempo seu valor econômico 
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(GARCIA DE SILES, 1976). É a forma utilizada na maioria dos sistemas de 

avaliação de carcaças e na linha de abate, influindo na formação dos preços 

(FLAMANT; BOCCARD, 1966). 

A avaliação objetiva da conformação é feita através de medidas de 

comprimento, largura, espessura e profundidade da carcaça, com a finalidade de 

expressar o desenvolvimento de suas diferentes partes como um conjunto 

(TIMON; BICHARD, 1965). 

Segundo Berg e Butterfield (1979), a conformação da carcaça envolve 

proporções relativas de osso, músculo e gordura em diferentes regiões, 

influenciadas pela distribuição destes tecidos. Para Arévalo et al. (1997), animais 

de melhor conformação apresentam maior peso dos cortes da região do traseiro. 

Uma carcaça é de boa conformação, quando apresenta em cada região 

anatômica dominância de perfis convexos e diâmetros transversais, frente a 

perfis côncavos e diâmetros longitudinais, ou seja, de forma curta, larga, 

arredondada e compacta (COLOMER, 1974).  

Com o aumento do peso da carcaça e idade do animal, a gordura 

aumenta relativamente mais que o músculo e osso, havendo também uma 

associação entre o estado de engorduramento e a conformação. Para 

semelhantes peso e estado de engorduramento, a conformação depende do 

genótipo (OSÓRIO et al., 2002). 

A raça ou base genética, e o estado de engorduramento são os principais 

fatores que influem sobre a conformação (ALCALDE, 1990). As raças 

selecionadas para a produção de carne, normalmente apresentam a um mesmo 

peso, maior proporção de músculo e menor proporção de gordura, possuindo 

uma morfologia mais compacta e peso adulto superior em relação às raças de lã 

ou leite. Entre raças, a maior variação na conformação da carcaça a igual peso 

do músculo, deve-se a variação no comprimento dos ossos (DUMONT, 1977; 

OSÓRIO et al., 2002). 

Costa et al. (1999) encontraram tanto na morfologia in vivo, quanto da 

carcaça, resultados semelhantes para as raças Ideal, Corriedale e Romney 

Marsh, em animais abatidos aos 222 dias de idade. Estes resultados concordam 

com os verificados por Mendonça et al. (2003), com respeito à morfologia da 

carcaça nas raças Ideal e Corriedale, ao ano de idade, o que permite que estas 

venham a fazer parte de uma mesma categoria comercial. 
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Em uma mesma raça, a conformação varia, além do peso da carcaça e 

estado de engorduramento, com o grau de desenvolvimento e o sexo, este último 

com menos importância em animais jovens. Com o aumento do peso, os planos 

musculares e adiposos crescem em espessura, relativamente mais que os ossos 

em comprimento, fato que se traduz em melhor conformação (ALCALDE, 1990; 

OSÓRIO et al., 2002). Para Osório et al. (1997; 1999), não existe vantagem em 

relação à morfologia da carcaça, na castração de cordeiros que serão abatidos 

até os 150 dias de idade. 

Além da morfologia da carcaça, também são levados em conta outros 

critérios para a formação dos preços, de maneira que dentro da Europa, no 

mercado espanhol e em outros países mediterrâneos a morfologia passa a 

segundo plano, sendo nos países nórdicos mais importante (SIERRA, 1986). A 

conformação deve ser tratada com o devido cuidado, especialmente quando se 

trata da valorização da carcaça, onde sua importância é mais relativa e 

dependente, entre outros fatores, do genótipo (OSÓRIO et al., 1998). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1 Local  

 

O trabalho de campo foi realizado na Estância Yucumã, no município de 

Arroio Grande, entre as cordenadas 32014’16” sul e 53005’13” oeste, na região da 

serra do sudeste no estado do Rio Grande do Sul, Brasil. 

O clima predominante na região é subtropical, com estações bem 

definidas, tendo uma temperatura média anual de 17,5°C, o relevo é 

predominantemente plana, mas há elevações ao oeste do município. 

 

3.2 Manejo dos animais 
 

Foram utilizados 45 cordeiros cruzas de carneiros Texel com ovelhas 

Corriedale, machos não castrados, nascidos no período de 1 de julho a 1 de 

setembro de 2006. Ao início do experimento, todos os cordeiros foram 

identificados individualmente, caudectomizados, desvermifugados e vacinados 

contra carbúnculo sintomático, gangrena gasosa, enterotoxemia e ectima 

contagioso. 

 

3.3 Tratamentos  
 

Os animais foram pesados no dia 19 de outubro de 2006, sendo após 

separados ao acaso em três lotes de quinze, passando a ser terminados em 

distintos sistemas: pastagem natural, pastagem natural ao pé da mãe e pastagem 

natural com suplementação (casca de soja correspondente a 1% do peso vivo 

dos cordeiros). 

Os cordeiros criados em pastagem natural ao pé da mãe, ou seja sem 

serem desmamados permaneceram em um piquete com predomínio de Eryngium 

horridum, Pennisetum clandestinum, Baccharis trimera e Piptochaetium 
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montevidense. Enquanto que os animais terminados em pastagem natural a 

vegetação predominante foi de Cynodon dactylon, Lolium multiflorum, Eryngium 

horridum e Avena strigosa. Já os cordeiros terminados em pastagem natural e 

suplementados foram desmamados e alimentaram-se de vegetação com 

predomínio de Pennisetum clandestinum, Eryngium horridum, Lolium multiflorum 

e Cynodon dactylon.  

 

3.4 Abate 
 
 Para determinação do momento do abate foi utilizado como critério à 

condição corporal entre dois e três (escala 1 a 5), seguindo a exigência de 

mercado do Conselho Regulador do Cordeiro Herval Premium. Os abates 

ocorreram em grupos de cordeiros de cada um dos lotes, as seguintes idades 

120, 160, 200 e 280 dias.  Antes dos abates, os animais permaneceram em jejum 

de sólidos, recebendo apenas água por um período de 18 horas. 

 

Tabela 1 – Descrição da escala de condição corporal 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE: Osório et al., 1998 
 
 
 

Nota Descrição

1,0       Excessivamente magra

1,5       Muito magra

2,0       Magra

2,5       Ligeiramente magra

3,0       Normal

3,5       Ligeiramente engordurada

4,0       Gorda

4,5       Muito gorda

5,0       Excessivamente gorda
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3.5 Análise estatística 
 

Para análise estatística foi utilizado o delineamento experimental 

completamente casualisado, seguindo o modelo matemático: 

 

yij= m + a i + eij 

 

Onde: 

yij = características estudadas; 

m = média geral; 

ai = efeito do sistema de terminação 

eij= erro experimental 

 

Através da análise de variância dos dados, verificou-se o efeito do 

sistema de terminação sobre as características estudadas. Quando detectadas 

diferenças a 5% de probabilidade, as médias dos tratamentos foram contrastadas 

pelo teste de DMS a 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram 

realizadas com o programa Statistical Analysis System (SAS, 2007). 

Para a avaliação do desenvolvimento dos componentes corporais (y = 

peso de carcaça quente, cabeça, patas, pele, vísceras verdes, coração, pulmões, 

baço, fígado, gordura interna, diafragma, testículos, bexiga, rins e gordura 

pélvica) em relação ao peso vivo de abate (x), foram calculados os coeficientes 

alométricos (b) pela equação exponencial y = a. xb, de Huxley (1932), 

transformada logaritmicamente em regressão linear em log y = log a + b log x. 

Equação de Huxley: 

y = Fração cujo desenvolvimento é investigado; 

x = Tamanho do todo que serve de referência; 

a = Coeficiente fracional e representa o valor de “y” quando x = 1, não 

tendo significado biológico. 

Sendo assim, “b” é a relação entre a velocidade de crescimento de um 

órgão ou parte e a velocidade de crescimento do todo, denomina-se coeficiente 

alométrico e é utilizado para medir o momento relativo de desenvolvimento de um 

órgão, tecido ou parte do todo. 



 32

Se b = 1, o crescimento é denominado isogônico, indicando que as taxas 

de desenvolvimento de “x” e “y” são semelhantes no intervalo de crescimento 

considerado. Quando b difere de 1, o crescimento é chamado heterogônico e 

pode ser positivo (b>1), indicando que “y” cresce proporcionalmente mais que “x” 

(órgão de desenvolvimento tardio); ou negativo (b<1), que mostra que a 

intensidade de desenvolvimento de “y” é inferior a de “x” (órgão de 

desenvolvimento precoce). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 O crescimento dos cordeiros nos três tratamentos foi similar durante todo 

o período experimental, não havendo diferença estatística entre os sistemas de 

produção (tabela 2). No entanto ao compararmos os pesos e idades de abate 

verificamos um resultado superior ao encontrado por Azeredo et al. (2005), que 

obteve, trabalhando com cordeiros Corriedale no município de Pedras Altas, na 

região da Campanha do Rio Grande do Sul, os seguintes pesos corporais ao 

abate 21,62 kg aos 150 dias de idade, 22,72 Kg aos 180 dias, 26,50 Kg aos 210 

dias e 24,33 Kg de peso vivo aos 270 dias de idade. Osório et al. (1999), no 

município de Herval, Rio grande do Sul, em experimento com cordeiros 

Corriedale, não castrados (n=20) e castrados (n=19), em condições de pastagem 

nativa, encontrou aos 144 dias de idade, pesos corporais inferiores (25,34 Kg e 

25,13 Kg respectivamente para castrados e não castrados), demonstrando os 

cordeiros cruza neste experimento maior precocidade e velocidade de 

crescimento. 

 

Tabela 2 - Médias e erros padrão para pesos corporais de cordeiros cruzas em              
distintos sistemas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ns = (P > 0,05)   
 

 Em trabalho de Carvalho (1998), utilizando cordeiros filhos de carneiros 

Texel em mães cruzas Texel x Ideal, machos e fêmeas, criados em confinamento 

desde o nascimento, foram verificados desempenhos semelhantes entre as duas 

                     n Pastagem Pastagem
suplementado

Pastagem
com mãe

P > F

Peso  070    45         19,34±1,59                  19,04±1,69                    17,95±1,68        0,8247
Peso  100    45         23,53±1,76                  23,44±1,79                    23,38±1,72        0,9982
Peso  120    45         25,80±1,77                  25,90±1,91                    27,33±1,77        0,8036
Peso  160    32         30,75±1,63                  29,52±1,63                    29,41±1,50        0,8043
Peso  200    20         27,96±1,78                  25,63±1,57                    27,43±0,72        0,5500
Peso  280    11         30,64±1,61                  28,36±3,00                    31,53±1,28        0,6391
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categorias até os 100 dias quando os animais foram abatidos. Já resultados de 

OLIVEIRA et al. (1996) avaliando crescimento e desenvolvimento de cinco 

genótipos Texel, Romney Marsh, Corriedale e Merino obteve resultados inferiores 

ao deste experimento, com exceção da raça Texel que teve pesos superiores, 

indicando que o cruzamento gera incremento de peso vivo quando comparado a 

raças puras. 

 A análise do ganho médio diário de peso (GMD) mostrou que houve 

efeito (P<0,05) dos tratamentos até os 120 dias (tabela 3). Os cordeiros que 

permaneceram junto com as mães, ou seja, sem serem desmamados tiveram 

desempenho superior provavelmente em função da habilidade materna, 

apresentaram ainda maior ganho de peso médio diário durante o período de 

avaliação. O crescimento e desenvolvimento pós-natal estão determinados 

principalmente, pelo consumo de energia em relação ao peso vivo, sendo a taxa 

de crescimento constante sob condições ideais até alcançar metade do peso 

adulto. A quantidade de leite consumida é responsável por 50% da variação do 

crescimento do cordeiro, até 3 ou 4 semanas de vida (HARESING, 1989). 

Desta forma, em relação à produção de carne, o desempenho do 

cordeiro está estreitamente relacionado à quantidade de leite recebida. O 

cordeiro que recebe adequada quantidade de leite tem sua velocidade de 

crescimento incrementada, diminuindo o número de dias para atingir determinado 

peso, e o período de acabamento para abate (SPPEDING, 1968).  

 Dos 120 dias em diante não houve diferença até o final do experimento. 

Estes resultados diferem dos encontrados por Mendonça et al. (2007), que 

trabalhando com cordeiros Texel nascidos em duas épocas atingiram ganho de 

peso diário superior, provavelmente pelo fator raça que é especializada para 

produção de carne. No entanto o presente estudo está de acordo ao achado por 

Azeredo et al.(2005), que obteve resultados semelhantes com os cordeiros 

Corredale até o desmame aos 120 dias. Já Pires et al. (2000), observou um 

ganho de peso diário de 336g em cordeiros filhos de carneiros Texel com ovelhas 

cruzas, confinados do nascimento ao desmame com 45 dias de idade. Está 

próximo também ao observado por Carvalho et al. (2002), que verificaram em 

cordeiros machos não castrados cruza Texel x Ideal, confinados com suas 

respectivas mães do nascimento ao desmame aos 50 dias de idade, um ganho 
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de peso médio diário de 316g, resultados estes superiores aos encontrados neste 

trabalho. 

 

Tabela 3 – Ganho médio diário (Kg) de peso corporal e erro padrão entre 
intervalo de pesagens 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FONTE: Médias acompanhadas por letras distintas na mesma linha (P<0,05) pelo teste de DMS 
 

 Portanto, mesmo não havendo diferença significativa entre os pesos 

corporais dos cordeiros; pode-se verificar que os que estavam em pastagem 

junto com as mães, aos 70 dias, apresentaram peso corporal inferior aos dos 

outros dois tratamentos (somente em pastagem e em pastagem com 

suplementação). Passando para pesos corporais similares aos 100 dias de idade 

e superiores aos 120 dias de idade. Aos 100 dias de idade, os cordeiros que 

permaneceram junto com as mães apresentavam menos 7,43% e menos 5,73% 

de peso corporal em relação aos da pastagem e pastagem com suplementação, 

respectivamente. Mas, aos 100 dias de idade a diferença foi de menos 0,64% e 

0,26% do peso corporal dos cordeiros dos outros dois tratamentos e, aos 120 

dias de idade o peso corporal dos cordeiros que estavam juntos das mães 

passaram a ser superior, mais 5,93% e mais 5,52% em relação aos pesos 

corporais dos cordeiros em pastagem e em pastagem com suplementação, 

respectivamente.  Isto explica as diferenças observadas para ganhos de peso. 

Na tabela 4 estão discriminados o peso corporal inicial, peso corporal 

final, dias para o abate e ganho corporal de peso total durante o período 

experimental. Não houve diferença significativa entre os tratamentos para as 

variáveis analisadas, porém os cordeiros que permaneceram com as mães, 

obtiveram condição de abate em menos dias (116) que os cordeiros que estavam 

Período dias Pastagem Pastagem
suplementado

Pastagem
com mãe

P > F

070 - 100      0,135±0,009b     0,142±0,009b     0,175±0,009a    0,0055
100 -120      0,108±0,006b     0,117±0,022b     0,188±0,015a 0,0013
120 - 160      0,138±0,017     0,143±0,012     0,134±0,010 0,9209
160 - 200      -0,008±0,021     0,007±0,017     0,012±0,014 0,7167
200 - 280      0,062±0,015     0,057±0,011     0,058±0,013 0,9630
070 - 280      0,105±0,008b     0,122±0,011ab     0,148±0,014a 0,0335
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em pastagem (143) e pastagem suplementados (123), resultados que devem ser 

analisados sob o ponto de vista econômico. 

 

Tabela 4 - Peso corporal inicial e final (Kg), dias em experimento, ganho de peso 

corporal total (Kg)              

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

    Assim, pode-se não ser detectadas diferenças em pesos corporais nas 

diferentes idades (tabelas 4 e 6) e ser em ganhos de pesos (tabela 5); isto, deve-

se ao efeito da idade e da alimentação (López, 2009). 

 Quando foi estudado o desenvolvimento dos componentes do peso 

corporal (tabela 5), os resultados mostram que o desenvolvimento da carcaça em 

relação ao desenvolvimento total foi isogônico nos cordeiros que permaneceram 

em pastagem e pastagem com suplementação e pastagem com a mãe. De 

acordo com Sanchez (1987) a carcaça apresenta um desenvolvimento mais 

tardio que os demais componentes do peso vivo. Roque et al. (1999) 

encontraram desenvolvimento heterogônico positivo, ou seja tardio para a 

carcaça em cordeiros da raça Texel. Já Osório et al. 2002 encontraram 

desenvolvimento isogônico para a carcaça em cordeiros Ideal x Border Leicester 

e heterôgonico negativo para Corridale x Leicester. Conforme Roque (1998), o 

conhecimento do desenvolvimento relativo da carcaça quente possui grande 

importância comercial, uma vez que, em nosso mercado consumidor, a carcaça 

quente e a pele são os componentes do peso corporal que tem valorização 

relevante. 

 Para cabeça, rins, coração e fígado+vesícula o desenvolvimento foi 

precoce para os cordeiros que permaneceram em pastagem. Esses resultados 

concordam com os obtidos por Azeredo (2003) que verificou desenvolvimentos 

similares em cordeiros da raça Corriedale. Rosa et al. também verificaram 

Pastagem Pastagem
suplementado

Pastagem
com mãe

P > F

Peso inicial       19,34±1,60       19,05±1,70           17,95±1,68 0,8247
Peso final       32,61±1,24       32,11±1,25       32,45±1,00 0,9523
Dias experiemnto       143±18       123±16       117±18 0,5336
Ganho de peso       13,27±1,03       13,06±1,07       14,50±1,28 0,6289
Total
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desenvolvimento precoce para o coração. Para os cordeiros que permaneceram 

em pastagem com suplementação, esse tipo de desenvolvimento foi encontrado 

para cabeça, patas, pulmões e fígado+vesícula e com relação aos cordeiros que 

permaneceram em pastagem com a mãe não se observou desenvolvimento 

precoce para nenhuma das características estudadas. 

 Os resultados encontrados na literatura para o peso de carcaça quente 

em cordeiros criados em campo nativo, variam entre o desenvolvimento 

semelhante ao do animal como um todo, como nos experimentos de Roque 

(1998), para as raças Corriedale e Ideal e Osório et al. (1999), com Corriedale. 

Também foram encontrados pesos de carcaça quente com desenvolvimento 

superior ao do peso vivo, como no estudo de Osório et al. (1997), trabalhando 

com a raça crioula.  

 Pires et al. (2000), trabalhando com cordeiros não castrados Texel e 

cruzas de Texel x Ideal abatido com 28 e 33 Kg de peso vivo verificou aumento 

da porcentagem dos componentes carcaça quente, gordura interna e vísceras 

verdes com o aumento do peso de abate, já os componentes do peso corporal 

como coração, fígado, rins, baço, pulmões e pele, tiveram suas proporções 

reduzidas quando o peso de abate dos cordeiros passou de 28 para 33kg. 
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Tabela 5 - Médias e erros padrão (EP) para coeficientes de alometria (b) dos 

componentes do peso corporal em cordeiros cruzas terminados em três sistemas 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 Conforme a tabela 6 os cordeiros que permaneceram em pastagem, 

desmamados e sem suplementação, foram superiores, em termos percentuais, 

em vísceras verdes, o que pode ser explicado pela sua única fonte de 

alimentação, a pastagem, fazendo com seu sistema digestório seja mais 

desenvolvido e menor quantidade de gordura pélvica. Os demais resultados não 

diferiram significativamente. 

 

 

 

 

 

b ± EP b ≠ 1 R2 b ± EP b ≠ 1 R2 b ± EP b ≠ 1 R2

Carcaça quente 0,929 ± 0,117 ns 86,29 0,976 ± 0,096 ns 91,89 1,043 ± 0,183 ns 71,46

Cabeça 0,475 ± 0,108 * 65,70 0,272 ± 0,131 * 32,33 0,124 ± 0,145 ns 5,39

Patas 0,796 ± 0,124 ns 80,41 0,747 ± 0,100 * 86,10 0,898 ± 0,133 ns 77,62

Pele 1,274 ± 0,271 ns 68,74 1,475 ± 0,204 ns 85,24 1,640 ± 0,265 ns 74,53

Vísceras Verdes 1,090 ± 0,149 ns 84,11 1,178 ± 0,164 ns 85,08 0,646 ± 0,373 ns 18,71

Coração 0,606 ± 0,165 * 57,23 0,903 ± 0,348 ns 42,83 0,614 ± 0,446 ns 12,71

Pulmões + traq 1,056 ± 0,144 ns 84,20 0,525 ± 0,187 * 46,71 1,067 ± 0,335 ns 43,78

Baço 0,723 ± 0,327 ns 32,81 0,331 ± 0,369 ns 8,19 1,370 ± 0,638 ns 26,14

Fígado + vês 0,756 ± 0,133 * 76,39 0,555 ± 0,172 * 53,49 1,540 ± 0,209 ns 80,64

Gordura interna 2,649 ± 0,849 ns 49,30 0,382 ± 0,798 ns 2,49 2,795 ± 1,265 ns 27,29

Diafragama 1,051 ± 0,539 ns 27,54 0,111 ± 0,733 ns 0,26 0,944 ± 0,458 ns 24,63

Pênis 0,915 ± 0,863 ns 7,95 0,589 ± 0,614 ns 7,72 -0,287 ± 0,571 ns 1,91

Testículos 2,402 ± 0,594 ns 55,65 0,482 ± 0,336 ns 15,71 0,343 ± 0,519 ns 3,25

Bexiga -0,867 ± 1,158 ns 5,31 0,498 ± 1,352 ns 1,49 1,591 ± 0,820 ns 22,45

Rins 0,671 ± 0,169 * 61,08 0,835 ± 0,087 ns 91,04 1,198 ± 0,202 ns 72,89

Gordura
pélvico-renal

1,455 ± 0,867 ns 21,98 -0,167 ± 0,606 ns 0,84 2,288 ± 0,917 ns 32,38

Pastagem nativa Pastagem nativa suplementado Pastagem nativa com a mãe
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Tabela 6 - Médias e erros padrão para os componentes do peso corporal por 

tratamentos em cordeiros cruzas em distintos sistemas 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Médias seguidas de letras distintas, na linha, diferem entre si a 5% de 

probabilidade pelo teste DMS. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Pastagem nativa Pastagem nativa 
suplementado

Pastagem nativa
com mãe

Teste t

Peso vivo abate (Kg)       32,17±1,23      31,83 ±1,22      32,06±1,00 0,9772

Carcaça quente (Kg)       14,11±0,53      14,47±0,61      14,59±0,60 0,8326

Carcaça quente (%)       43,92±0,62      45,40±0,60      45,46±0,91 0,2459

Cabeça (%)       4,30±0,11      4,14±0,14      4,36±0,14 0,4731

Patas (%)       2,15±0,04      2,21±0,04      2,18±0,03 0,4744

Pele (%)       11,01±0,43      11,53±0,37      11,88±0,42 0,3220

Vísceras Verdes (%)       30,56±0,56a      27,68±0,69b      27,26±1,12b 0,0136

Coração (%)       0,47±0,02      0,47±0,02      0,52±0,03 0,2018

Fígado (%)       1,50±0,03      1,47±0,04      1,45±0,04 0,6865

Baço (%)       0,12±0,001      0,15±0,01      0,13±0,01 0,2285

Pulmões (%)       1,56±0,38      1,71±0,06      1,67±0,06 0,1192

Rins (%)       0,27±0,01      0,27±0,01      0,27±0,01 0,8731

Gordura Pélvica (%)       0,55±0,08b      0,80±0,08a      0,76±0,08ab 0,0660

Gordura Interna (%)       0,45±0,05a      0,67±0,07b      0,68±0,10b 0,0544

Diafragma (%)       0,32±0,02      0,33±0,03      0,36±0,02 0,4864

Testículos (%)       0,67±0,04      0,73±0,04      0,63±0,04 0,2579

Pênis (%)       0,24±0,02      0,27±0,03      0,27±0,02 0,6079

Bexiga (%)       0,11±0,02      0,11±0,02      0,09±0,01 0,4318
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5 CONCLUSÕES 

 

 Há efeito do sistema de terminação sobre o crescimento e 

desenvolvimento de cordeiros cruzas de Texel x Corriedale. 

 Os cordeiros mantidos em pastagem sem a prática de desmame 

apresentaram maior ganho médio diário de peso corporal até os 120 dias de 

idade. 

 Os cordeiros que tiveram como única fonte de alimentação a pastagem 

apresentaram maior porcentagem de vísceras verdes. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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